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k COMEDIA. SOCIAL

Aílcvcrteiiciií.
O gerente da Comedia Social não pode prescindir

do auxilio dosSrs. assignanlos para regularizar a entre-
ga desta folha, o por isso pede aos mesmos senhores o
obséquio dc, no caso dc qualquer falta, mandar aviso
ao eseriplorio da rcdacçuo, rua do Rozario, n.° 43, t.°
andar.

RIO DE JANEIRO, 29 DE DEZEMBRO DE 1870 .

A Htslori» fio organista.

ROMANCE.

/Continuarão,j

O Sr. Hatcher foi na frente, dando-nos a
todos boa noite com um modo muito alegre.
Ao retirar-se lançou um olhar de admiração

para a senhorita Jíeck; mas, na generosida-
de do meu coração, perdoei-lhe; pois nào
tiuliH eu obtido de maneira segura, por um

raetlioüu nifallivel e meu e de um mudo ex-
clusivo as boas opiniões da senhorita ?

Sahiram depois o baixo e o contra!Io—
estavam dando andamento a um casamento
—cochichava-se. E depois.... depois o te-
nor (que eu suppunha ter inteiramente me
abandonado a senhorita Beck), offereceu os
seus serviços corno escolta. Ella aceitou-os,
4eu=me boa noite com indiilerença, c juntos
partiram os dous.

Fiquei sozinho -- ah! não ! Thomazinlio
ali estava, e a medida que ia ao redor apa-

gando as luzes, olhava para mim com zom-
baria, como se entendesse perfeitamente que
me haviam roulo a corda. Tel-o-hia despe-
dido immediatamente a nào serem os seus
raros dotes dc tocador de folie.

Comecei a andar sem destino, um tanto
furioso, como você pôde pensar, e caminhei
umas duas milhas arredado do cadinho de
casa para refrescar.

Tinha eu achado a prova da minha tlieo-
ria talvez ; mas 118.0 havia perdido a senho-
rita Beck?

JSao podia haver engano quanto ao ef-
feito produzido, emquanto eu fazia soar o
re, mas não podia cada influencia fóra do
natural assim exercida causar uma reacçào?

INào poderia ella, em consequencia de al-

guma lei desconhecida nesse caso, crear-
me aversão, excepto quando eu podesse
pôl-a debaixo do dominio da nota sensível.

Eu desejava nunca ter feito passar por
uma prova a theoria, e sim ter-me segurado
ao velho processo de namorar transmittido

pelos nossos antepassados.

Quanto ao teuor, se não se importasse
com o que estava fazendo, despedil-o-hia.
Tinha a voz cheia de nós, e uliimameme
tinha se entregue ao abainihio. llealmenie
era tempo de despedil-o.

Mas o Sr. Ilatclier, não pude deixar de
pensar, era a causa primaria do desarranjo.
Tinha-se intromettido na minha jurisdicçâo.
Tinha enfraquecido a minha autoridade so-
bre os cantores. Tinha encostado o que, aos
olhos seculares, parecia 

'como um namoro
com o meu soprano, e pela força do exem-
pio tinha animado o tenor acollocar-se como
meu rival nas suas affeições.

Kesclvi*mé a tomar medidas vigorosas
com o Sr. Hatcher, c em primeiro lugar
obter a sua nota sensível.

Achou-se elle presente no seguinte ensaio.
A senhorita Beck compareceu como ordina-
riamente, e pelas suas acçòes parecia dese-
josa de recuperar o terreno peruido comigo.

Não está na minha Índole resistir, quan-
do me dá corda uma mulher botaitavocê
pôde sorrir-se, Jacques, mas é igualmente
susceptível,—e n'uui minuto estávamos lào
hons amigos como sempre. O tenor licou
perdoado, se nào esquecido, e o mesmo te-
ria acontecido ao Reverendo Sr. llatoher,
se nào se tivesse feito ¦excessivamente agra-
daveJ ásenhorita 11'essa noite.

Ao vel-o sorrindo-se c proferindo palavri-
ilhas mellilluas ao ouvido, (eu não podia
ouvil-as, mas conjecturava que eram melli-
llnas, pela expressão assucarada do seu ros-
to), apoderou-se de mim a determinação de
expellil-o pela minha nova theoria.

Offereceu-se logo ensejo para isso. Na

primeira pausa que se fez 110 canto, o Sr.
Hatcher veio para o meu lado, e entabo-
lou conversação sobre o estafado assumpto
de tocar musica profana na igreja. Tomei
o que posso chamar o lado do organista
admittindo taes musicas com certas restric-

çõcâ. O Sr. Hatcher, como obrigado pelo
seu dever, brandamente oppflz-se a isso.

A proporção que conversávamos, fixei o
olhar sohrc o delle, estabelecendo, depois
de um momento de esforço, a minha supo-
riorulade magnética, pois os seus olhos
yacillaram quando eu olhava.

Ao mesmo tempo toquei odiapasão claro,
cujos tons assemelhavain-se aos do Sr. Hat-
cher. Lentamente fui subindo a escala, de-
morando-me em cada noca, e esquadrinhan-
do cada vez mais a profundidade dos seus
olhos cinzentos.

O olhar de que me estava revestindo era o
de pessoa que conhecia o seu segredo, e o
podia lel-o atravez de uma mascara de pe-
lira. Cessou a immobilidade dos seus olhos.
Ficaram pregados nos meus. Elle empalli-
deceu e bagasde suor começaram a brotar-
lhe da fronte. Estava eu tocando com in-
sistencia sol sustinido. Jissu era a sua nota
sensível.

« o que í—o que é ? Está doente, Sr.
Hatcher ? »

Era a voz compassiva da senhorita Beck,
que com algum susto tinha visto do outro
lado do teclado a minha assustadora expe-
riencia sobre o coadjutor. Tirei o dedo, alas-
tei o olhar, e o Sr. Hatcher sacudio a ca-
beça, e erguendo-se nervosamente afastou-se
couio pessoa despertada de um horrido
sonho.

« Não... estou bom. Estou com uma for-
te dor de cabeça, » murmurou elle, e sen-
tou-se olhando confuso ein turno de si.

O teuor trouxe-lhe um copo de agua, e
abri uma janella para deixar entrar mais ar
fresco da noite.

Em poucos momentos estava melhor o
Sr. Hatcher. Embora satisfeito com o nota-
vel bom exilo da minha expenencia, iiquei
pesaroso com. a indisposição do sujeito, e
bondosamente perguiuei-llie que peja dese-
java que cantassemos em seguida. Agrade-
ceu-me e disse-me nào poder esperar mais
tempo por querer ir para casa. E assim fez,
parecendo táo angustiado, ao dar-nos boa
liou te, que realmente tive pena d'elie.

Acabado o euoaio, coube me agradavel-
mente ter de escoltar o amável soprano á
casa de sua mãi. ^ào e necessário dizer pre-cisameme como obtive a informação ; mas
fiquei saLisleito, antes de chegarmos á casa
da Sra. Beck e levamos algum tempo no
caminho—Iiquei satisfeito, digo, por ,.ao
ter t'en.0 vibrar ein vão a no Ia sensível da
senhorita.

Estou quasi envergonhado dc dizer o queseguio-se das minhas txpenencias com o Sr
Hatcher.

l'eço desculpa para a fraqueza da curió-
sidade humana e para o desejo de ter mais
seguro o coadjulor, no caso üe continuar a
introineiter-se nos negocios do côro.

Convencido pelas revelações da nota lo-
nica que o Sr. llatchcr tinha em seu seio
um segredo desagradavel, e tendo couliança
como diz a policia, de haver mulher na his-
tona, tratei de promover um cauteloso in-
queruo sobre os antecedentes daquelle
senhor.

Um amigo de confiança incumbio-se da
missão por mim.

Ouvira eu dizer que o Sr. Hatcher deixa-
ra a sua parochia aaterior n'um condado
não muno longe, repentina e inesperada-

mente, e as senhoras haviam pungentemente
lamentado a sua partida. Hera natural, pois
era homem de maneiras muito attrahentes,
e de profunda sensibilidade e sentimentos
religiosos genuínos. Faça o favor pois de
entender que eu nao neguse' elle possuidor
de muitas qualidades elevadas e raras.

Ume» amigo visitou a primeira parochia
do Sr. Hatcher, e fez logo um importante
descobrimento. Achou, como esperara, que
o clérigo tinha grangeado grande aceitação
entre as senhoras. Os seus bellos olhos, ma-
neiras fascinantes e a sua natureza sujeita
a commoções tinham contribuído para
tornaí-o o idolo dos lugares ou assentos
particulares da igreja.

Sendo solteiro, procuraram dar uma
significação ás attenções do Sr. Hatcher ás
mais jovens e bellas freqüentadoras da igreja,
significação não comprovada pelos factos.
Se devemos censural-o por não pensar em
reprimir a sua força de fdsciuaçâo, aquellas

pessoas que soffriam com isso também de-
viam ser censuradas pelo descuido com que
deixavam-se interessar tao profundamente
por elle.

Você vê pois que faço justiça ao Sr. Hat-
cher, e a merece com particularidade da mi-
nha parle.

Uma das senhoritas, da parochia, que ha-
via se apaixonado fortemente pelo pastor,
chamava-se Emma Faye. Era uma bella
menina, orphã, vivendo com a sua tia.

(Continua.j

BIBLIOGKAEKIA.

Investigações históricas e scientieicas so-
BRE O MUSEU IMPERIAL E NACIONAL DO RIO
DE JANEIRO, PELO DOUTOR LAD1SLAU NETTO.

Desejáramos ter maior espaço do que nos
é aqui oferecido, para alalvsarmos o inagni-
fico volume com que o Sr.' Ur. Setto acaba
de enriquecer a bibliotheca do Museu ; mas
pois quetica isto reservado para melhor pen-na, limitar-nos-hemos o chamar para esse
formoso trabalho a attenção dos nossos lei-
tores estudiosos.

Não falíamos de um romance, de um li-
vro simplesmente agradavel, mas de uma
obra íilha do estudo e da reflexão, como
bem poucas possue a litteratura patria obra
na qual se encontra a historia das_„.scieiicifls_uuo ni ir 111,1 ¦'i>
naturaesno Brasil, alem de interessantes do-
cumentos, de preciosas indicaooes, de idéias
novas e originaesa respeito ass'im da historia
natural em geral, corno das collecções do
Museu e das variadas producções do nosso
império.

U Sr, Dr. Netto não é somente um talento
digno do nosso respeito ; é um naturalista
conhecido em nações mais adiantadas, como
bem o provam as meuções distinetissimas
que meivceu nas sabias publicações do Ins-
ti tatode t rança, quando em commissão
scientilica do nosso governo esteve naquelle
paiz. 1

Honra pois seja feita ao nosso sábio com-
patriota, que não poupa occasião de servir
a sciencia e illustrar a sua patria.

RECADOS DOS AMIGOS

Sabei* viver!

Incomparavcl, regalada vida
Sem cuidados, isempta dc torturas,Livra sempre, afinal, de qualquer óbice.Lograr conseguem certas creaturas I

Baiios papeis, innumeros, fazendo,E exlubindo-capachos, impudentes-Malleavel caracter; taes sao hoieJintre nos, os felizes, os fulgentes !

T>n 
'nct®lll8cntes.»~sobem na protervia,

ívVn as Síl,as sc agarrando ;J ornam-se ntnavets, lendo em vista Itirriwu,i" ™a" sempre desdenhando !



incessante sorriso « á Ilúr dos lábios»,Ou, quae.s burros a exame, dentes mostram •
Morcegos—clia e noite—o até perversosl ra seus lins alcançarem, tudo arroslram !

Knlre esses nmrmm lirillia um morol)e bigode a dandy, magro, moreno
De alemmada voz, de media altura 

'
]>asso eurto e veloz; de estudo—ami'no !

Alem do mais no phvsico,—fmoriu,Traçou, muito reviu, muito alimpou
Floridas, tnerencorias.... folhas soltas
Que—modesto.... ou ingênuo publicou ! 

'

Mas....oll I graças a eneomios.... (hoje. enconiins !Assim fez cama e cloitou-se liUcrato :
Bom moco sendo, assim, junto ás mulheres
Rodeando o^gvmée-s™-. tôve-titio-oa-taei^H

Deu clle, alíim, no vinte matou cura 1
Obteve um «ou i.ur.A», mm um».
Ismprego, onde, qual ello, tanto tempo,
Nunca—ninguém—ido bem se ha conservado !

Ao lado d'esse joven, que fortuna
Tem sabido fazer co'os seus (tons- modos
Outros vivem á custa só de engodos,
E muitos... muitos mais.... só de torpesas;
Não poucos.... hoje abarcam mesmo o mundo
V ra nobres fins, jamais.... p'ra « juntar fundo » 1

Assim, um espanta a gente,Sendo de lucros.... gerente 1

Robustecendo a grande, hodierna idéia—Em primeiro lugar e sempre em praticaVem de si se occupar, usar de to,alço,
Ostentando o que illudo o á gente enleia;
bltra-amor do paiz, em novo culto
[Çaya sans direJ com docas e baldrocas¦;
Assim, grandes o ricos—quào rebocas,
« Sabendo o nome aos bois, »tu—que hoje es vulto!

Quando a seus eixos, entre nós, voltarem
As cousas—todas—publicas, privadas;
Quando a moralidade e a intelligencia—Em geral—não mais forem desprezadas;
Quando o pudor femineo, e do homem forem
Consciência e virtude—respeitadas;
« Cantará outro gallo » ! e os ganhadores
K os fínorios e as taes pkssôas gradas—« Do Egypto p'las cebolas «—chorarão:
Ji.... seu valor real (nullo) terão 1

O. S. S.

BinigraçAo.

Não foi o Brasil que promoveu a guerra
franco-p russa, oufranco-allemà, e soíFrendo
por coutra-pancada também algumas tlaí
lamentaveis conseqüências daquella calami-
dade, seria inépcia que não aproveitasse
para si outras conseqüências que hão de
necessariamente dar-se.

_ Lá está a Inglaterra a encher-se com o
dinheiro francez, e a ufanar-se da prospe-
ridade das suas fabricas que engordam com
as magrezas da França, e nào se lembra de
arrepender-se disso.

Muito mais de um milhão dos mais vigo-
rosos allemàes estào em armas, e os campos

pouco ferteis da Allemanha privados dos
seos melhores braços.

A quarta parte do territorio francez está
assolado, e o resto sob ameaça de igual
assolaçâo: fóra o antigo exercito destruído,
muito mais de um milhão dos francezes se
ach«m em armas e abandonaram os campos
e as fabricas.

O resultado indeclinável de semelhante
flagello, que tanto tem divertido a Luiz
Napoleào e ao rei Guilherme, é a miséria e
a fome na mais vasta escala na Allemanha e
na França.-

Portanto a emigração franceza e pVincipal-
mente allemà deve ser itnmensa em 1871 c
em 187-2.

Ora de immigraçào éque o Brasil precisa
como um homem de pào para a boca.

K é n'um caso destes que o ministério da
agricultura anda no Brasil com parte de
doente, e posto a esperar pelo sol p pela
chuva sem lembrar que Deos ajuda a quem
se ajuda.

* *
Eu creio que no Brasil os estadistas são

muitos, porque nào ha nenhum.
Em matéria de immigraçâo temos andado

jogando a cabra cega, e os ministros nem
tem precisado pôr venda nos olhos, porque,
salva alguma excepçâo, parecem ceguinhos
de natureza.

O que um ministro faz, outro desfaz ; a
palavra do governo ó como letra que já não

3

acha desconto na praça, e o mais importante
dos ministérios do Estado, o da agricultura
tem sido por vezes, simples encaixe de uma
cunha para arranjo obrigado da machina
ministerial.

„ Os nossos estadistas são optimos paes de
lamilia que veem muito os filhos, os genrosn "s s°brinhos e por isso não têm olhos nem
tempo para ver a patria.

Como diabo podem elles então ver a França
e a Allemanha em vesperas de fome e de
miséria, e cuidar em offerecer aos emigrantes
irancezes e alIemàsajinM- nnva nat-pia
ití asil ?.,.

.Ah, meu Deos!... como liade o nosso
governo cuidar nisso, quando ainda ha tantos
ollictaea da guarda nacional n nomear e
sempre tantas eleições a fazer I. ..

Que estadistas!... lavam-se todos com
uma bochecha d'agua.

Ah!., o verdade : estào occupados com
a emigração chiueza.

o QUÊ. VAI POR AH 1

Caríssimos leitores !
Agora, que estamos em lins do anuo e com a ner*

pectiva de umadmiravel 71, não seria mau recordar-mus aquelles sucessos que por muito importantes ilíiih-traram o atino de 70, anno eminentemente fértil em.asas raros, fados nunca vistos, e maravilhosos acon-teci men tos.
, '^'Mjnra bem celebrar historia tão rrivnda de leitosJjiilhautcsf„ra mister unia pcnna qual nau possuo

V ff"®1, 
folhetimsta da immortal Comedia, o qual,a vista de semelhante objecçao a sua inesgotável facun-tua, passa a contar-vos u seguinte novclla.

Kra um dia.
Armado cie sua fouce implacavel e de uin formida-

yel par de, oeulos, o velho .Saturno, acompanhado do
joven 71, fazia a autópsia de um agigantado cadáver,cujo aspecto parecia indicar antes envenenamciitodoihie
uma morte clescançada e natural.

Admirando semelhante prodígio de cintura, unidooiiim semblante ainda imberbe c entretanto carregadode rosas, prego,Uri a Saturno de ou era aquoilecorpo disforme, que com tanta avidez examinava;mas o venerando velho, longe de responder-mo comaquella amabilidade própria de quem atravessa o se -
culo desenove, observou-me enfadado, que nao tinhao mau costume cie instruir com palavras, senão dodemonstrar com factos, e que por estes esperasse eu.

Começou então Saturno a proceder no seu examecomeçando pela cabeça, aonde em vau procurou ôcérebro, por mais que arregalasse os olhos encovadòs escintillantes.
O gigante não tinha miolos!

Passando á cara do monstro—que bem poderíamosapellidar de acephalo — depara o velho anatomistacom duas enormes fossas na extremidade de. uma espe-cie de tromba, a que por condescendencia chamou nariz.
O gigante tinha as ventas tao dcsproporcionadas, mie

parecia um porco.
«Tal foi o e ilei to do muito ammoniaco que respirou,»

disse-me o mestre.

As orelhas eram desmesuradas, pontudas o cobertas
de pello; mas os ouvidos estavam tapados.

« Na sua infancia,» disse-me Saturno, « este infeliz
teve a leviandade de prestar a orelha as discussões
da Camara, as mentiras da imprensa, e até aos boatos
políticos . a Providencia fechou-lhe então os ouvidos
para preserval-o de certos males venercos que entram
pelo orgao da audição. »

Passou depois á bocca.
Imíi enormissima, c de fácil exame, porque estava

incommcnsuravelmentc aberta.
Nao tinha dentes; mas pouco admirei-me disso, por

que o grande volume da língua denunciava nelle ohabito de engolir tudo sem mastigar.

Na ponta deste ultimo orgão estava situada uma
casa grande c velha, donde salda uma zoada mono to-
na, mas tao forte que fez me applicar o ouvido com
indisivel interesse.

Ouvi então distinetamente repetirem dentro a pala-vra—progresso—*, e disto nao passavam.
Olhei e vi que eram moscas que assim discursavam,

e como fosse grande o meu espanto,
« Aquietai-vos, » disse-me Saturno, « que o queacabais do ver não é mais do que a Cantara dos De-

putados.»

Admirei-me então de ver a Gamara dos Deputados
baseada n'um orgao, que parecia mirrado e morto
antes por falta d'agua do que de assumptos de pro-
grosso.

« Nao pasmeis diante de cousas tão pequenas, »
disse-me o Tempo ;« os Deputados, que têm sempre
vinho, só desejam posições; o povo, esse é que nao
tendo nem vinho nem posições, sente sede d'agua
necessidade inteiramente plebea. »

Tanta e tão pasmosa sapiência fez-me, voltar a uma
questão, que de outro modo teria passado sem exame,:
versava sobre a ausência dos dentes.

• N" W° d" Janeiro, » disse-mo „ Sal.io, « o vin.TTe
üeoiieo, rracíivo 1'ra,:,, e inolfeiisivo

,<!<« dentes; os fabricante» desiecondimento o acidulam com ácido sulfurico »Arregalei os olhos e recuei espantado,
hbitn, » continuou Saturno, « é o aeido sulfurico

que estraga os dentes, combinando-sc com. »« li a junta hygienica ? » perguntei-lhe.« Os acutos nao tem medo dos nomes, » retorauio-mo gravemente o mestre. '

Nislojá a fouce do Tempo, aliadissimo esealpello lia-
KSfA 

«J®*". «iBmos' grandesenjmuinos de lormas dillerenteseexquisitas.
iiram as grandes questões da actualidade, que depois

do-lho o orifício cardíaco. '

.„mnn^aaTraa Mis ,lss"sula> '> 1'aelo o mais re-purtnante desdobrar-se ante mim.

»m«S£,'í£í 
""a["tnií'" 'ir"u "" rsnpliaSo .Io sisanle

li Io ipie

A no usa tinha a fôrma de um espeto.« h um projeeto du t'lul> Rn,»l,Ueauo, „ disse ¦ en-gole-o devagar e evita as pontas, que podem arranhar »
siena?ione en2n)IO"SC' 

fezu,n"esl° ÚQ «ndillcrente re-signaçao, o engoho-o.

n']irou depois o sábio muitos outros volumes, c\ami-¦10I.-0S alieníamenle, e disse para o maueebo'
, 

'nmi>  <¦ « 1'eraiiea  preilcressor ¦
® 

, IJ1 jmeiro embrulho contém o processo Jucá llosa'
iminíli'm*arnn"seamenl'i dl> Campo de Santa Ama;10 reeomme,ulu-e,.ee|Taa,

« Mailo (andado com clle. Aiu está o Xapolrão entepoderia escapar-se e i, amoiinar a a,,,i 
"si 

salj
1'cu'dal," 

" niMIIa''k' " L',:' CiwUmrme e o despotismo
Al" esla lamliem o (iaml.etla, a Franca iideira c as
¦dí«'u"Sr;,,i"°us "qvüs 

« Não posso deixar, » continua Saturno, « de fazer-le uma menção especial deste papel quadrado. Naopen-
iúJ'1"',!; ,|,f • '""'«""te. nao; r a ,w.<t„ ,1 ,,.J,,rlnil-'mm,' 

l 
""" a"'01' VCLVS » »rraniasalgum mauccbo que a queira.« Trata de Indo isto raivem' rapidamente, para evila-res as caçoadas da lie forma. '1

licadò^uma'v?i5Vriífpí?^prCSn U° VÔr Um mailoebo de*i caao, uma \eidadeira criança, como 71, a untar nlaci-
Stf """'ulh"s'|jesar "dl°s

.. ennolit-o.s com a maior sem ceremonia.

Passou dejjois Saturno ao esto mago..Mara\ illiado pelo que ja tinha presenceado, tive al-hum icceio em aproximar-me, e antes arredei-me umpouco, alastando o olhar.
« Nao tenhaes medo»—disse-me,o inspirado auuurio,

a-Wi» 1,,r ";'s ^S-Wnle o Imoda
.nínlodtserido"'!,'1™ 

a''ul tílraw ™'Ja esta completa-
Com elfoito, ,, sábio linha razão de lidlar assim,

esíaíi 
'V 

, 
,luH tiijjecios que encontrou o gigaotesi:oesealpello na pansa do colossal defunto:

_Aluitos jornaes caricatos, mal desenhados, mal es-
;r,T' ao vidurias omiaas 

"üo" 
campouo» tolos que os assignam ;Mndas condecoi'ai;o, s oluiclas umas nas batalilas .dei-loiaes, outras a traz da porta;

virrírlpcomP|clamente deluida n'umxarope cie acçãos ou Hanco;
-Muitos lourus obtidos no Paraguay ;

; .'«naímenltí um immenso templo de sarrafo r va-' "^'^slanteamoUecdo para poder ent.v"' a i s-tuna das glorias patnas.

Esquecia-me porém de dizer-vos que depois de exa-minar to.lo o lui.u dipesl.vo, o vcdlio Saturno elidirei-OS óculos, olhou para mim e disse-me:

á maravilha 
3 

uííiai° »U° 
llCSt° cadave1'mais se aproxima

Fitei enlao os oilios no ponto que me indicara o sa-mo, c vi-o cortar o pericardio.

coTralava-so 
por eonsequeneia de fazer autópsia do

O coracao ro orgão tio amor, a sede tlns sentimentos,das paixões e da poesia. '
Lu esperava pois achar ali muitos poemas, muitas
aaísr*'*-i>n"™

scja. milcoospi eporcin.ado todas cilas ou,^ pia,
O monstro amava o dinheiro sobre todas as cousasl

Não iallaiuto nos eslrafios intcslinaes, produzidosquei pelo mau icite de vacca, quer pela pimenta mala-„ucia que lorma a base ,1a aliiiicniaeao da "raslleirai,
eis, pois, caríssimos leitores, alsuns dos obiedos acha-dos nas entranhas desse cadaver monstro, que dizemser o do anno cie 1870.

Thuabota.
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... *2<ms©llios senlioi-fis.
rsâo ide passear sosinha, sem vosso marido : os ca-

potes poderiam implicar com vossa belieza e compro-mettciem-vos redondamente.

A ca vai Io a cousa ainda seria poor: há cava lios que
goslào do expor a cavalleir» á hilaiidade publica.

E não aceitar nunca o braço do vosso primo Jaca
sob pretexto do vos chamardes Rosa. '

Semelhantes plianlasias dão os vezes em rnm»avuitadas, que se occullaqi íiífíicilmente.
For mais tolo que seja vosso marido, sua perspi-eacia d grande em taes ncgocios: basta-lhe olhar parao vosso semblante para saber porque variações tem

passado o vosso delicado volume. •

E toda a vossa astucia se esvairia em presença do
uma garrafa de bom cbloroformio.

""'ver "m;,0"Jo-s,; c"a «!•'!<»» di«m que a Ilh.nnss,™ fará


